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Ao ser selecionado na primeira turma do Mestrado Profissional em
Educação da URCA, acabei me detendo a uma suposição dentro do
projeto de mestrado ao hipotetizar que poderíamos construir uma
memória histórica santanense a partir da atuação do Museu de
Paleontologia na cidade e também encontrar diversos discursos que
pavimentassem essa memória tanto na educação formal quanto
informal. O anseio pessoal em trabalhar com diversos sujeitos que
lançassem suas visões para o Museu e destacassem suas visões
pessoais, a fim de se identificarem com esse patrimônio, dentre os
quais envolveriam educadores, estudantes, moradores da cidade e
ex-moradores.  Esse foi  o  veículo que me motivou a  dar
prosseguimento a tal estudo e aprofundá-lo pensando na
contribuição que deixaria para a produção do conhecimento local e
implementação do estudo mais aprofundado sobre o patrimônio. A
intenção é aproximar o campo de estudos presente nas escolas com
a temática da educação patrimonial, buscando incorporar o tema no
tratamento dentro do currículo educacional das escolas do
município e formando um material que desse aos nossos
professores uma maneira lúdica de abordar este tema dentro de suas
aulas.

um pouco de história
o Museu foi inaugurado em 26 de julho de 1988, quando
ocorreu a doação efetiva à URCA (Universidade Regional
do Cariri), no ano de 1991, passando a integrar a estrutura da
U n i v e r s i d a d e  c o m o  n ú c l e o  d e  p e s q u i s a  e  e x t e n s ã o .
Podemos notar as fachadas dos prédios que abrigaram o Museu em
seu histórico, passando por reformas até a atual configuração em
que se encontra.

A história do Museu de Paleontologia de Santana do Cariri teve
início por volta de meados da década de 1950, cuja década em tela
abrigava na cidade um estabelecimento comercial conhecido como
Bar Cidade, de propriedade do Sr. Antônio Cidade. 1991

1997

Nesse particular, o estabelecimento foi reformado em 1980,
passando a ser o Museu de Paleontologia da URCA, o qual foi
criado formalmente em 1985, pelo projeto de Lei Nº 173/85, de 18
de Abril de 1985, do Sociólogo e prefeito do município na época,
Dr. Plácido Cidade Nuvens. Logo abaixo vemos um documento
que confirma o projeto de lei de criação do Museu.

A Educação Patrimonial vem com o intuito de desmistificar o senso comum, fazendo com que 
os estudantes, as comunidades em geral percebam a sua casa, sua escola, o seu bairro como 
patrimônios culturais pertencentes a sua história. É sempre mais fácil e cômodo dar valor e 
significado ao que está distante de nós, e muitas vezes o que está próximo torna-se invisível 
e não é digno de ser valorizado e preservado (TEIXEIRA, 2008, p. 206).

bar cidade, 1950
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Nossos fósseis documentam
o cretáceo inferior,

flora, fauna representam
com absoluto primor.

Seja o mundo invertebrado,
seja o mundo dos cordados,

peixes temos de montão
junto com os pterossauros
outros tantos dinossauros

extintos na evolução.

2008

2Willian Brito cad. nº 01

Logo abaixo podemos ver uma importante simbologia do Museu, a
libélula, que é um fóssil escolhido como representativo para o
Museu. A escolha se deu, em princípio, pelo seu excelente estado
de conservação da peça e também para diferenciá-lo do status de
outros Museus de Paleontologia mundiais existentes, já que
priorizam, em sua maioria, dinossauros ou peixes como seus
símbolos.

Os fósseis resguardados pelo Museu de Paleontologia já eram vistos por
viajantes que passavam por Santana no século XIX, a saber, o

1pesquisador George Gardner . Tal passagem pode ser autenticada
na sua caminhada por Santana neste período, como vemos no
relato: “Cerca de uma légua passamos por uma pequena povoação
chamada Santana, com meia dúzia de casas e uma igrejinha”
(GARDNER, 1975, p. 111). Leia o trecho abaixo:

Esta seção visa apresentar algumas entrevistas que foram feitas
com diversos educadores, os quais demonstraram através de
algumas questões, suas visões sobre o Museu de Paleontologia.

Q U A L  A  I M P O R T Â N C I A  D O  M U S E U  P A R A  S A N T A N A  D O  C A R I R I ?

(...) A importância do museu se dá, primeiro, para a Paleontologia. Há
peças aqui que não há em nenhum lugar do mundo. (...) São os fósseis mais
bem preservados do mundo, encontrados na Bacia Sedimentar do Araripe
(...). Essa é a visão científica. (...) Se não existisse o Museu de Santana,
haveria, segundo o professor Plácido, uma “sangria desatada”, que seria os
fósseis saírem de Santana e jamais voltarem. (...) Tem um lugar pra expor
esses fósseis, (...) traz pessoas de fora para cá, de vários lugares do

4mundo... e lugares “desenvolvidos” (...). O Museu é o centro.

você sabia ?

3Libélula Chordulagomphus araripensis 

entrevista

2019

algumas curiosidades

“OS FÓSSEIS DE SANTANA”
Quem no mundo se interesse

por paleontologia
se o Cariri não conhece
tá cometendo heresia

nossos fósseis são famosos
deles somos orgulhosos
pois eles podem provar

que as terras do meu sertão
ainda antes de Adão

tava no fundo do mar.

(Mimeo). Disponível em: http://www.gr.unicamp.br/penses/wpcontent/

4 Entrevista realizada com a narradora PCN no dia 15 de janeiro de 2014.

3 Fonte: GEOPARK ARARIPE. Relatório de Gestão. Crato: Geopark Araripe/URCA, 2015

uploads/2016/04/GeoPark-Araripe.pdf.dos cordelistas do Crato, 1996. Disponível em: 
<http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=63285>. Visitado em

comunicações relativas à fauna da Chapada do Araripe, divulgando os peixes fósseis

20 de dez. de 2018.

1 Foi Gardner (1840) o pioneiro desses estudos ao trazer para o mundo científico as primeiras

(LIMAVERDE, 2015, p. 108).
2 BRITO, Willian. Os fósseis de Santana. IN: A cultura popular no Cariri. Crato: Academia

cordel

A expedição permaneceu no Ceará por dois
anos e cinco meses e formou uma coleção

zoológica, na sua quase totalidade caçada
na Chapada do Araripe. Dessa coleção

fizeram parte 12.000 insetos, 80 répteis,
entre os quais cobras venenosas, diversos

barris de peixes fluviais e, na parte
referente à ornitologia, acima de
4.000 aves  (LIMAVERDe,  2015, P. 108).



(...) O museu tem como intuito (...) não só expor os fósseis que são
encontrados na região, assim como também é fonte de pesquisas (...)
muitas pessoas vêm de fora pra pesquisar, e como é de total relevância para
se saber e conhecer o passado, nosso passado, da região, né? O nosso
passado, que está contado nas rochas que são encontradas e nos fósseis da

5Bacia Sedimentar do Araripe.                                   .

(...) O museu abre um leque de oportunidades no campo de pesquisa para
Santana. É importante porque é uma parte da Universidade Regional do
Cariri- URCA, por conta que valoriza o turismo paleontológico e que traz,

6amplia a nossa economia.                                     .

QUE DESAFIOS PODEM SER APONTADOS NO TRABALHO COM O MUSEU?

(...) A gente sabe do contrabando. É uma coisa muito disfarçada,
escondida, mas que a gente sabe que tem (...) Muitas pedras são desviadas.
A gente tem uma lei municipal que proíbe o contrabando. E também uma
federal. Eu acho errado, porque o município perde, nossos valores vão
embora, Santana é conhecida mundialmente por conta dos fósseis, da

7história paleontológica.                                       .

(...) É uma atividade que põe em risco a questão conservação dessas
espécies, pois muitas estão espalhadas pelo mundo por conta dessa
atividade. Isso ameaça a consolidação desse patrimônio aqui. Conservação
do patrimônio dos fósseis daqui. A minimização dessa prática faz com que

8os fósseis sejam preservado.                                    .

(...) Desde quando eu trabalhava no museu, a gente sempre era orientada a
quando chegasse algum visitante querendo comprar o fóssil, dizer que era
contra a lei, no caso dos acervos geológicos que pertencem ao Brasil, e que
não deve ter retirado do solo sem autorização prévia. Teria que dizer, que
é um patrimônio. Resumindo em poucas palavras: a meu ver é um crime,

9tanto patrimonial, quanto ambiental.                            .

(...) As escolas, geralmente, têm essa mentalidade. O museu é aqui de
Santana, o que vamos buscar no Museu? Pra maioria, o pessoal não sabe a
importância. O ideal é que as escolas venham pra cá, que venham para ter
essa companhia e essa ligação com o museu. E é isso que a gente quer

10tanto na semana dos museus como do aniversário.                  .

 MUSEU E DEFINIÇÃO DE PROFISSÕES                                                                 .
(...) Meu trabalho de guia iniciou em janeiro de 1994, quando em dezembro
de 1993 eu passei no vestibular da URCA e fui convidada por Plácido
Cidade Nuvens a trabalhar como guia; e trabalhei de 1994 até... (pausa
para contar nos dedos o tempo trabalhado) 1999. Cinco anos. Lá eu tive a
oportunidade de trabalhar e tive a ajuda de Plácido para estudar.
Trabalhava, entrava oito horas da manhã até meio dia, de terça a domingo.
Ele me dizia que eu tinha direito de trabalhar e estudar e não perder

1 1n e n h u m a  d i s c i p l i n a  n o  c u r s o .                           .

(...) Foi o pontapé inicial para o que eu sou hoje. Porque eu comecei aqui
ainda era adolescente, na 8ª série, no ensino fundamental na época, e fiquei
até o ensino médio e isso me motivou a fazer geografia. Tive esse
desenvolvimento de treinar e falar com o público. A questão de conhecer
novas pessoas, estimular e valorizar o guia. E o conhecimento em si que
foi adquirido. E isso fez eu me interessar pela Paleontologia, tanto que

12minha pós é em Paleontologia.

toada
13UM MUSEU NA MINHA TERRA

A vida no sertão é dura
terra de gente trabalhadora

a esperança no olhar
no semblante de alegria e amor

e no meio da chapada
um rico acervo cultural.

Quem podia imaginar
e quem diria hoje contar

que nessa terra existia dinos gigantes
o Museu vem resguardar
traz aqui pro meu lugar

gente de toda parte e distante.
mas quer saber de uma coisa?

Plácido e seu grande feito
hoje podemos reconhecer que foi perfeito

Deus o iluminou
uma parte de história

presente na nossa memória
Eita caba que se consagrou.

Lugar extraordinário
que podemos visitar
fósseis de todo tipo

para quem quiser estudar
vem gente de todo canto
para Santana prestigiar.

E com essa melodia
posso aqui me expressar
o quanto Santana guarda
um pouco do meu passado

reconheço e agradeço
14por morar nesse lugar.

LPAB, no dia 15 de dezembro de 2018.
8 Entrevista realizada com a professora MCGA no dia 02 de fevereiro de 2019.

Regional do Cariri, ex-moradora da cidade, MALS.
5 Entrevista realizada no dia 29 de março de 2015 com a estudante de Geografia da Universidade

6 Entrevista realizada com o professor da EMEIEF Generosa Amélia da Cruz,
LPAB, no dia 15 de dezembro de 2018.

7 Entrevista realizada com o professor da EMEIEF Generosa Amélia da Cruz,

11 Entrevista realizada com a professora CAPM no dia 02 de fevereiro de 2019.
10 Entrevista realizada com a Guia do Museu, MTFX, no dia 15 de dezembro de 2018.

9 Entrevista realizada com a professora CAPM no dia 02 de fevereiro de 2019.

12 Entrevista realizada com a professora MCGA no dia 02 de fevereiro de 2019.
13 Autor e compositor Cicero Lopes Neves, estudante e residente em Santana do Cariri.

claro, é normalmente curto, narrativo e estruturado na forma de estrofe e refrão, podendo ser

costuma ser simples e plangente, conduzida por graus conjuntos e em andamento lento, podendo
ser cantada em dueto de terças paralelas, sobretudo em áreas de cultura caipira (Regiões Sudeste

amoroso, lírico ou cômico. Embora suas características musicais variem bastante, a melodia

distinguindo-se pelo caráter melodioso e dolente. Seu texto, entoado de modo cadenciado e

e Centro-Oeste). Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo14244/toada.
Acesso em 12 de fev. de 2019.

14 Chama-se de Toada um gênero cantado sem forma fixa, que se espalha por todo o Brasil,

origem do processo que a caracterizou. Enfim, sem a memória não se pode situar
na própria cidade, pois perde-se o elo afetivo que propicia a relação habitantecidade,

impossibilitando ao morador de se reconhecer enquanto cidadão de direitos
e deveres e sujeito da história (OLIVEIRA, 2013, p. 42 apud ORIÁ, 1998, p. 139).

população urbana não tem condições de compreender a história de sua cidade,

cidade, sua própria história de vida, suas experiências sociais e lutas cotidianas. A

a sucessão de gerações e o tempo histórico que as acompanha. Sem isso, a

como seu espaço urbano foi produzido pelos homens através dos tempos, nem a

Ora, é a memória dos habitantes que faz com que eles percebam, na fisionomia da

memória é, pois, imprescindível na medida em que esclarece sobre o vínculo entre



A legislação brasileira é bastante restritiva
quanto à exploração de fósseis. Já em 1935, o

Decreto Lei nº25 (Federal) tratava da importância
dos “monumentos naturais notáveis” onde se pode
incluir os jazigos fossilíferos. Em 1942, o Decreto
Lei nº4146 (federal) definiu como “Propriedade da

Nação” os depósitos fossilíferos, e em 1973,
segundo orientações da UNESCO, o Decreto
nº72312 (federal), confirmou que a venda

ilegal de fósseis para o exterior estava
em desacordo com a legislação
brasileira (JASPER, 2010, p.38).

Os alunos demostraram por imagens ou por meio de narrativas suas
visões sobre o Museu, retratando por estes artifícios o modo como
o enxergavam. A ideia era tentar fazer que os mesmos elegessem
nas suas memórias algo que lhes chamasse a atenção e
materializassem em um papel. A declaração partiria da seguinte
frase: “Eu vejo o Museu assim...”, e por meio de narrativas ou
ilustrações os mesmos situariam a dimensão que o Museu abarcava
em suas percepções.

Portanto, essa etapa da pesquisa foi extremamente rica, pois
possibilitou uma reflexão sobre a importância de proteção ao
patrimônio histórico que nossa região é detentora, bem como
outros conceitos que foram importantes nessa abordagem, a saber:
patrimônio material e imaterial; os tipos de patrimônio local e
regional; a importância de se proteger nosso patrimônio para as
gerações futuras.

principalmente nas províncias do Norte e nos distritos do ouro e do

http://www.gr.unicamp.br/penses/wp-content/uploads/2016/04/GeoPark-

2013.

BRITO, Willian. Os fósseis de Santana. IN: A cultura popular no Cariri.

diamante durante os anos de 1836-1841; tradução de Milton Amado,

São Paulo, Ed. da Universidade de São Paulo, 1975. p. 99-122.

Araripe/URCA, 2015 (Mimeo). Disponível em:

LIMAVERDE, R. Arqueologia social inclusiva: a Fundação Casa

Tese de doutorado, Coimbra: 2015.

OLIVEIRA, A.F.B. de. Feira livre de Bodocó: Memória,
Africanidades e Educação. Dissertação de Mestrado. Fortaleza-CE,

http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=6328
5>. Visitado em 20 de dez. de 2018.

Crato: Academia dos cordelistas do Crato, 1996.disponível em: <

GARDNER, George, 1812-1849. Viagem ao interior do Brasil,

apresentação de Mário Guimarães Ferri. Belo Horizonte, ED. Itatiaia;
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